
 

A reunião teve início às 12h com a presença da Juíza Ana Helena da Silva Rodrigues; Eliana 

Olinda, psicóloga da CEVIJ, Maria das Graças dos Santos Duarte, psicóloga da CEJAI; Paula de 

Oliveira Ornellas Ramos, assistente social da CEJAI, Ludmilla de Azevedo Carvalho, secretária 

executiva da CEJAI, Patrícia Glycério Rodrigues Pinho, chefe do SEPSI e Aline Sales, da CEJAI. A 

reunião iniciou com a Sra. Patrícia relatando que, com base nos casos discutidos com a 

Professora Rebeca Machado, Orientadora da PUC, pensaram em duas propostas: a primeira 

seria a inserção de estagiários de psicologia na CEJAI e na CEVIJ. Estes poderiam contribuir na 

sistematização do trabalho, buscando parcerias, ajudando na organização da rede, como por 

exemplo, procurando em cada país de residência, locais onde os adotados possam conseguir 

algum tipo de suporte, além de outras contribuições.  A segunda proposta seria criar e 

oferecer um grupo de suporte para as partes envolvidas na busca às origens, com o objetivo 

de apontar algumas reflexões antes da efetivação de um contato real.  O grupo ocorreria de 

modo articulado com o trabalho no Tribunal, e permitiria a troca e acompanhamento dos 

casos. A Dra. Ana Helena concordou e lembrou que isso já tinha sido conversado, em 

dezembro do ano passado, com a Sr.ª Naura. A Sr.ª Patrícia relatou que para conseguir 

estagiários remunerados é preciso haver primeiro a previsão de vaga no setor. Só depois se 

deve procurar o DEDEP que faria a contratação. Ficou decidido que será necessário conversar 

com a Desembargadora para viabilizar essa vaga de estagiários técnicos no setor. A Sr.ª 

Eliana sugeriu uma roda de conversa através da EMERJ, como uma forma de dar visibilidade 

sobre o tema para as Equipes Técnicas e população de um modo geral. Passamos então a 

discutir os casos em andamento. A Sr.ª Maria das Graças relatou sobre o caso Karin (Israel) e 

que a família biológica a procurou para saber notícias sobre a requerente Karin. Depois de 

alguns e-mails enviados para a ACAF, eles responderam comunicando que tentaram contato 

com o Consulado em Israel, mas não obtiveram resposta. Devido a essa dificuldade de uma 

resposta da ACAF foi sugerido pela Dra. Ana Helena que se faça um contato direto com as 

partes sem a intermediação da ACAF. Sobre os casos pendentes, a Sr.ª Ludmilla relata o caso 

Ebba Silén (Suécia).  Os autos ainda não foram localizados. Comprometeu-se a ligar para a 1ª 

VIJI, a fim de saber notícias, lembrando que haverá oportunidade de conversar sobre esse 

processo, no dia da Sessão, com Dr. Sandro. A respeito do caso Guy (EUA), ainda não se sabe 

se a mãe morreu.  Foi encaminhada uma informação para a ACAF que não respondeu.  Ficou 

decidido que será enviado um novo e-mail para a ACAF, informando que o processo será 

concluído. A respeito do caso Liron, de Israel, foi sugerido à ACAF solicitar colaboração do 
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Paraná, uma vez que existem informações acerca da maternidade onde o requerente nasceu, 

que fica em Curitiba. Estamos aguardando resposta. Sobre o caso Lucie, que era um pedido 

de auxílio da CEJA-MG, foi enviada uma informação, com os endereços, certidões e ofício, 

assinado pela Desembargadora, esclarecendo que estávamos concluindo o processo, já que 

não houve sucesso em encontrar a mãe biológica. A CEJA-MG respondeu agradecendo e o 

processo foi concluído. O último é o caso da Lola, um processo de adoção que aconteceu em 

Duque de Caxias. Já foi pedido o desarquivamento do processo, mas ainda não chegou. Foram 

feitas buscas com as informações que instruíram o pedido, mas não obtivemos êxito. Foi 

decidido aguardar a chegada do processo. 

 

A reunião para discutir sobre procedimentos foi agendada para o dia 10/03/2022, às 15:30 h. 

A próxima reunião do GT ficou agendada para o dia 18/03/2022, às 11h.  

 

Dra. Ana Helena da Silva Rodrigues 

        Juíza de Direito 

Deliberações Responsável Prazo 

Busca de uma pessoa da Polícia Federal para participar 
de nossa reunião (reunião anterior) 
 

Mônica e Dra. Ana 
Helena  

Reunião para pensar protocolo/formulário na busca 
nacional.  

Mônica, Graça, 
Eliana, Paula, 
Ludmilla, Patricia 

10/03/22 
às 15 h 

Elaborar cartilha (com participação da Rebeca e Lidia) 
(reunião anterior) 

Todos 
10/03/22 
às 15 h 

Conversar com a Desembargadora sobre previsão de 
vaga de estagiário da área técnica no setor 

Ludmilla e Dra. Ana 
Helena 

 

Caso Ebba Silén (Suécia) entrar em contato com o 
cartório para saber se já tem alguma resposta 

Ludmilla 

O servidor 
só virá 

procurar 
os livros 

depois do 
carnaval. 

Caso Guy (EUA) mandar e-mail para a ACAF 
informando que vai concluir o processo 

Ludmilla feito 

Caso Lola será encaminhada uma síntese informativa 
junto com uma cópia do processo (aguardando o 
processo chegar) 

Ludmilla 

Cartório já 
localizou o 
processo e 

irá nos 
enviar 

 


